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RESUMO 

Objetivou-se avaliar o efeito de tratamentos pré-germinativos na emergência e 

desenvolvimento inicial de plântulas de abricó (Mimusops commersonii). As sementes foram 

submetidas aos seguintes tratamentos: Imersão por 1 hora em água de coco; suco de laranja; 

solução de NaCl 90 g.L-1; solução de KCl 50 gr.L-1; água 100°C; água com gelo 0°C; 

congelador -10°C por 6 horas, geladeira por 24 horas 10°C e sementes não tratadas como 

testemunha. As sementes foram semeadas em tubetes com capacidade de 280 ml, semeadas em 

substrato comercial. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC) 

com nove tratamentos e quatro repetições, totalizando 36 unidades experimentais. Após início 

de emergência e durante 30 dias os parâmetros avaliados foram: porcentagem de emergência, 

o índice de velocidade de emergência e o tempo médio de emergência. Noventa dias após a 

emergência da primeira plântula foi avaliado a altura da plântula, número de folhas, diâmetro 

do coleto, comprimento da raiz; massa verde das folhas; massa seca das folhas, massa verde da 

raiz; massa seca da raiz, massa verde do caule e massa seca do caule. A água de coco foi o que 

apresentou o melhor resultado para emergência de plântulas, com maior velocidade e menos 

tempo. No crescimento de plântulas, o tratamento Solução NaCl 90 g.L-1 apresentou de forma 

geral o melhor resultado. Para produção de massa verde e seca, o tratamento com água de coco 
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apresentou os melhores resultados. As sementes de abricó não resistem ao tratamento pré 

germinativo quando submetidas ao congelamento. 

 

Palavras-chave: Semente. Água. Térmico. 

 

ABSTRACT 

 

The objective was to evaluate the effect of pre-germination treatments on the emergence and 

initial development of apricot seedlings (Mimusops commersonii). The seeds were subjected 

to the following treatments: Immersion for 1 hour in coconut water; orange juice; 90 g.L-1 

NaCl solution; 50 g.L-1 KCl solution; 100°C water; 0°C ice water; -10°C freezer for 6 hours; 

refrigerator for 24 hours at 10°C; and untreated seeds as a control. The seeds were sown in 280 

ml tubes in commercial substrate. The experimental design used was randomized blocks (RBD) 

with nine treatments and four replications, totaling 36 experimental units. After the start of 

emergence and for 30 days, the parameters evaluated were: percentage of emergence, 

emergence speed index, and mean emergence time. Ninety days after the emergence of the first 

seedling, the following were evaluated: seedling height, number of leaves, stem diameter, root 

length; leaf green mass; leaf dry mass; root green mass; root dry mass; stem green mass; and 

stem dry mass. Coconut water showed the best results for seedling emergence, with greater 

speed and less time. In seedling growth, the treatment with 90 g.L-1 NaCl solution generally 

showed the best results. For green and dry mass production, the coconut water treatment 

showed the best results. Apricot seeds do not withstand pre-germination treatment when 

subjected to freezing. 

 

Keywords: Seed. Water. Thermal. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O abricó de praia (Mimusops commersonii) É uma espécie nativa de uma grande área 

do norte da América do Sul, América Central e Caribe. A fruta ocorre nas praias e bordas de 

pântanos arenosos e salinos das ilhas de Madagascar tem sido utilizada na arborização de praças 

e pomares domésticos, ela pode atingir até 7 a 10 metros de altura. Esta planta pertence à família 

Sapotaceae, é popularmente conhecida no Brasil como abricó-da-praia e nas regiões de origem 

como balata (SCHLICKMANN et al., 2015). 

A produção de mudas é uma etapa fundamental para o sucesso do desenvolvimento da 

cultura, uma vez que fornece materiais vegetativos de alta qualidade para o estabelecimento de 

pomares comerciais. Almeida e Silva et al. (2019), afirmam que utilização de mudas de 

qualidade é de extrema importância para garantir a uniformidade e homogeneidade do pomar, 

proporcionando vantagens econômicas significativas, como a redução dos custos de produção 

e o aumento da produtividade.   

Esse aspecto é particularmente importante para a cultura do Abricó, uma vez que o 

cultivo em larga escala requer o plantio de grande número de árvores com características 
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semelhantes, possibilitando a obtenção de colheitas regulares e padronizadas. Na produção de 

mudas de abricó, é importante utilizar sementes provenientes de frutos saudáveis e de boa 

qualidade.  

A dormência é um estágio de vida crucial para as plantas, caracterizado pela suspensão 

temporária da germinação. A quebra da dormência de sementes de abricó é um processo 

essencial para garantir uma germinação eficiente e obter mudas de qualidade. No entanto, a 

dormência das sementes pode representar um desafio para a agricultura, uma vez que pode levar 

à falta de uniformidade na emergência das plântulas. Essa desuniformidade pode afetar 

negativamente o crescimento das culturas, o manejo do campo e a eficiência produtiva.  

Para estimular a germinação de algumas sementes, possuem alguns métodos, para 

quebra de dormência tais como: escarificação química, mecânicas e estratificação térmica 

(choque de temperatura), para enfraquecer seu tegumento e permitir a absorção de água. 

(LORENZI, 2002). 

Paixão (2023), cita que a semente para germinar precisa de um promotor da germinação, 

sem este não ocorre germinação, porém a germinação também pode ser bloqueada por fatores 

ligados a dormência causado por envoltório impermeável ou problemas embrionários. 

O tratamento com substancias hidratantes ou tratamento térmico para quebra de 

dormência, são muito utilizadas em sementes que possuem dificuldade na germinação. 

Normalmente estes métodos são utilizados para sementes que possuem dormência tegumentar, 

endógena, embrionária ou fisiológica (PAIXÃO, 2017).  

O uso da água quente para superar a dormência em sementes com impermeabilidade 

tegumentar pode ser usado para algumas espécies florestais (FOWLER; BIANCHETTI, 2000), 

porém, a eficiência do tratamento depende da espécie, temperatura da água e do tempo em que 

as sementes forem imersas (SCHMIDT, 2000). 

O trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar diferentes tratamentos pré 

germinativos na emergência e desenvolvimento inicial de plântulas de abricó de praia. 

 

METODOLOGIA 

 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, tela de poliolefina com 

50% de sombreamento, altura de 2,3 m, setor de viveiricultura do Instituto Federal do Espírito 

Santo (IFES-Campus Santa Teresa), localizado na meso região Central Espírito-Santense, 

município de Santa Teresa-ES, distrito de São João de Petrópolis, coordenadas geográficas 

19º56’12”S e 40º35’28”W, com altitude de 155 m. O clima da região caracteriza-se como Cwa, 
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mesotérmico, com estação seca no inverno e forte pluviosidade no verão (classificação de 

Köppen) (Alvares et al., 2013), com precipitação anual média de 1.404,2 mm e temperatura 

média anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011).  

As sementes de abricó foram extraídas de frutos fisiologicamente maduros, 

provenientes de pomar na zona rural no entorno do IFES campus ST. O fruto foi aberto 

manualmente sem o uso de material cortante, para o mesmo não ferir a semente. Após a retirada 

das sementes tiramos toda a mucilagem friccionando-se as sementes em peneira com água 

corrente e posterior secagem das sementes à sombra, com temperatura média ambiente de 25ºC 

em laboratório.  

Após secagem das sementes por 72 horas, as sementes de abricó foram submetidas aos 

seguintes tratamentos: Imersão por 1 hora em água de coco; suco de laranja; solução de NaCl 

9 g.L-1; solução de KCl 50 g.L-1; água 100°C; água com gelo 0°C; congelador -10°C por 6 

horas, geladeira por 24 horas 10°C e sementes não tratadas como testemunha, semeadas em 

tubetes com capacidade de 280 mL, com substrato comercial a base de casca de pinus e 

vermiculita. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), sendo nove 

tratamentos e quatro repetições, totalizando 36 unidades experimentais. 

Após início de emergência e durante 30 dias, foram avaliados a porcentagem de 

emergência (E), o índice de velocidade de emergência (IVE) e o tempo médio de emergência 

(TME).  

Noventa dias após a emergência da primeira plântula foi avaliado a altura da plântula 

(AP)(cm), número de folhas (NF), diâmetro do coleto (DC)(mm), comprimento da raiz 

(CR)(cm); massa verde das folhas (MVF) (g.pl-1); massa seca das folhas (MSF) (g.pl-1), massa 

verde da raiz (MVR) (g.pl-1); massa seca da raiz (MSR) (g.pl-1), massa verde do caule (MVC) 

(g.pl-1) e massa seca do caule (MSC) (g.pl-1), sendo as avaliações da seguinte forma: 

a) Altura da planta (AP) medido da base até o ápice da planta com uma trena milimetrada; 

b) Número de folhas (NF), contado todas as folhas da planta;  

c) Diâmetro do coleto (DC) medido com um paquímetro na interseção entre a raiz e o caule; 

d) Comprimento da raiz (CR), determinada a partir do nível do coleto até a extremidade da 

raiz, com auxílio de uma régua graduada em centímetros; 

e) Massa verde das folhas (MVF), retirando as folhas do caule e pesadas com o auxílio de 

uma balança semi-analítica. 

f) Massa verde radicular (MVR), as raízes foram separadas da parte aérea, lavadas e pesadas 

com o auxílio de uma balança semi-analítica. 
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g) Massa verde do caule (MVC), retirando os caules e pesadas com o auxílio de uma balança 

semi-analítica. 

h) Massa seca das folhas (MSF), as folhas foram retiradas da parte aérea da planta, 

acondicionadas em sacos de papel e obtido a partir do material seco em estufa com circulação 

forçada de ar, a 70°C por 72h;  

  i) Massa seca radicular (MSR), as raízes foram separadas da parte aérea, acondicionadas em 

sacos de papel e colocadas para secar em estufa com circulação forçada de ar, a 70°C por 72h;  

j) Massa seca do caule (MSC), sendo os caules acondicionados em sacos de papel e obtidos a 

partir do material seco em estufa com circulação forçada de ar, a 70°C por 72h. 

 Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo 

as pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as 

médias dos tratamentos comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Com base na Tabela 1, na emergência das plântulas (E) de abricó, o tratamento pré-

germinativo com água de coco apresentou melhor efeito estatístico, com diferença estatística 

superior aos outros tratamentos.  

O tratamento pré germinativo usando congelador (-10ºC), não ouve nenhuma 

emergência, sugerindo a morte do embrião das sementes. Carvalho & Nakagawa (2012) citam 

que ao submeter o embrião da semente em temperatura fora do limite satisfatório, pode 

provocar redução no seu potencial germinativo ou até a morte, fato observado nesta pesquisa, 

onde o tratamento térmico congelador (-10ºC) não apresentou resultado (Tabela 1).   

Para o IVE o tratamento com água de coco apresentou a maior média na velocidade de 

emergência (Tabela 1), com diferença estatística para todos os outros tratamentos. 

O mesmo pode ser observado para o TME, as sementes submetidas a água de coco 

apresentaram menor tempo médio de emergência, se diferindo estatisticamente dos demais 

tratamentos (Tabela 1).   

O efeito da temperatura na germinação afeta a velocidade de absorção de água pelas 

sementes e pode alterar, entre outros aspectos, a porcentagem total, a velocidade e a 

uniformidade de germinação, assim como o desenvolvimento e produção de massa das 

plântulas (CASTRO & HILHORST, 2004). 
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Tabela 1 – Emergência em plântulas de abricó com sementes submetidas a diferentes 

tratamentos pré germinativos 

Tratamentos E IVE TME 

Água 41 b 0,85 b 14,57 b 

Água de Coco 47 a 1,10 a 10,26 d 

Suco de Laranja 34 c 0,62 c 14,60 b 

Solução NaCl 9 g.L-1 33 c 0,51 c 14,54 b 

Solução KCl 50 g.L-1 20 d 0,34 d 14,66 b 

Água 100°C 20 d 0,30 d 17,48 a 

Geladeira 24 h (10°C) 32 c 0,60 c 14,82 b 

Água com Gelo (0°C) 19 d 0,51 c 12,34 c 

Congelador (-10°C) 0  0  0  

CV (%) 5,45 31,26 13,56 

Médias seguidas da mesma letra em cada coluna, não diferem estatisticamente em nível de 5% de probabilidade 

pelo teste de Tukey. E= emergência das plântulas (%); IVE= índice de velocidade de emergência; TME= Tempo 

médio de emergência. 

 

Ao avaliarmos o crescimento das plântulas de abricó, observa-se que as os tratamentos 

com água pura, água de coco, solução de NaCl 90 g.L-1, Geladeira 24h (10°C) e água com Gelo 

(0°C), apresentaram melhor efeito estatístico na altura da plântula (AP), sem diferença 

estatística entre si e superiores estatisticamente aos outros tratamentos (Tabela 2).  

Para NF, os tratamentos utilizando solução de NaCl 90 g.L-1, KCl 50 g.L-1, Geladeira 

24h (10°C) e água com Gelo (0°C), foram os melhores, sendo estes estatisticamente iguais e 

diferindo-se em comparação aos demais tratamentos (Tabela 2). 

Para análise do diâmetro do coleto (DC), os melhores tratamentos foram os tratamentos 

suco de laranja, Solução NaCl 90 g.L-1 e Solução KCl 50 g.L-1, no entanto não se diferiram 

estatisticamente entre si e superiores estatisticamente aos outros tratamentos (Tabela 2). 

Para o CR, o melhor resultado apresentado foram os tratamentos com Solução NaCl 90 

g.L-1 e Solução KCl 50 g.L-1 e água com Gelo (0°C), superiores estatisticamente aos outros 

tratamentos e sem diferença estatística entre si (Tabela 2), mostrando que estas sementes são 

resistentes a soluções salinas. 

Não foi observado resultados para o tratamento com congelador (-10°C) por não ter 

ocorrido germinação e emergência de plântulas, não havendo material para avaliações neste 

tratamento (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Crescimento de plântulas de abricó com sementes submetidas a diferentes 

tratamentos pré germinativos 

TR AP NF DC CR 

Água pura 31,48 a 6,2 b 2,12 d 12,38 b 

Água de Coco 31,12 a 6,2 b 2,17 d 11,86 c 

Suco de Laranja 29,98 c 6,2 b 2,69 a 12,56 b 

Solução NaCl 9 g.L-1 31,13 a 6,6 a 2,61 a 13,32 a 

Solução KCl 50 g.L-1 30,62 b 6,8 a 2,65 a 13,21 a 

Água 100°C 29,73 c 6,2 b 2,37 c 11,04 c 

Geladeira 24 h (10°C) 31,56 a 6,6 a 2,48 b 12,33 b 

Água com Gelo (0°C) 31,14 a 6,6 a 2,38 c 13,21 a 

Congelador (-10°C) 0 0 0 0 

CV (%)           11,14  9,65 11,56 19,57 

Médias, seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey em 5% de 

probabilidade. Médias, seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey 

em 5% de probabilidade. AP = altura da plântula (cm); NF = número de folhas; DC = diâmetro do coleto (mm); 

CR = comprimento de raiz (cm). 

 

Para a variável massa verde das folhas e massa seca das folhas não foi observado 

diferença estatística entre os tratamentos (Tabela 3).  

Para a massa verde da raiz (MVR), os tratamentos água de coco, suco de Laranja, 

solução KCl 50 g.L-1 foram os que obtiveram melhor índice estatístico, superior 

estatisticamente aos outros tratamentos (Tabela 3). 

Para a massa seca da raiz (MSR), a água pura apresentou maior média em relação aos 

demais tratamentos, no entanto não se diferiu estatisticamente dos tratamentos água de coco, e 

superior estatisticamente aos outros tratamentos (Tabela 3). 

Para a variável de massa verde do caule (MVC) os tratamentos com água de coco, 

solução KCl 50 g.L-1 e geladeira 24 h (10°C) foram estatisticamente iguais e superior 

estatisticamente aos demais tratamentos (Tabela 3). 

 Para a variável massa seca do caule (MSC) os melhores tratamentos estaticamente 

foram Água de coco e Geladeira sem diferença estatística entre si e superior estatisticamente 

aos outros tratamentos (Tabela 3).  
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Tabela 3 – Produção de massa verde e seca em plântulas de abricó com sementes submetidas 

a diferentes tratamentos pré germinativos 

TR MVF MVR MVC MSF   MSR MSC 

Água pura 1,97 a  0,73 d 0,60 c 0,63 a 0,48 a 0,21 c 

Água de Coco 2,31 a 1,75 a 0,75 a 0,67 a 0,47 ab 0,37 a 

Suco de Laranja 2,09 a 1,72 a 0,75 b 0,69 a 0,34 cd 0,31 b 

Solução NaCl 9 g.L-1 2,22 a 1,64 b 0,72 b 0,67 a 0,40 b 0,30 b 

Solução KCl 50 g.L-1 2,17 a 1,75 a 0,80 a 0,68 a 0,40 b 0,29 b 

Água 100°C 1,99 a 1,24 c 0,60 d 0,63 a 0,34 c 0,23 c 

Geladeira 24 h (10°C) 2,02 a 1,55 b 0,81 a 0,61 a 0,31 d 0,37 a 

Água com Gelo (0°C) 1,90 a 0,78 d 0,59 d 0,72 a 0,39 b 0,22 c 

Congelador (-10°C) 0  0 0  0  0  0  

CV (%) 22,69 35,68 16,57 20,15 23,36 32,07 

Médias, seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey em 5% de 

probabilidade. MVF = massa verde das folhas (g.pl-1); MVR = massa verde da raiz (g.pl-1); MVC = massa verde 

do caule (g.pl-1); MSF = massa seca das folhas (g.pl-1); MSR = massa seca da raiz (g.pl-1); MSC = massa seca do 

caule (g.pl-1). 

 

Para ter o melhor desenvolvimento e produção de massa verde das plântulas, é   de   

grande   importância   o   conhecimento   das   condições   ótimas   para   a emergência, 

principalmente quanto à influência dos tratamentos pré-germinativos, tendo em vista que à 

recomendação destes métodos variam entre sementes de diferentes espécies (SILVA et al. 

2017). Nesta pesquisa foi observado que os tratamentos pré germinativos das sementes de 

abricó são fundamentais para melhoria do desenvolvimento e produção de massa verde tanto 

da parte aérea quanto das raízes das plântulas. 

A água-de-coco é é utilizada como repositor hidroeletrolítico, agindo semelhante as 

bebidas comerciais com ação isotônicas e possuindo riqueza de sais minerais (BRITO, 2004). 

A ação isotônica da água de coco e a presença de citocinina podem ser consideradas 

característica positiva na sua absorção e pela semente, aumentando sua capacidade de 

germinação (PAIXÃO, et al., 2019)  

Utilizada na cultura popular como substituto da água, e também para repor eletrólitos 

nos casos de desidratação (ARAGÃO et al., 2001), os sais existentes na água de coco podem 

ter atuado como hidratante da semente para atingido os melhores resultados. Segundo Sousa et 
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al. (2005), na composição mineral da água-de-coco envasada, pode-se encontrar além de Na e 

K, os minerais Ca, Mg, Mn, Fe, Zn e Cu. Os sais de potássio chegam a 162 mg.100mL-1 

(TEIXEIRA, 2018), este provavelmente agiu como indutor de germinação com maior 

crescimento das plântulas. 

A água de coco também possui ácido cítrico e ácido málico (AROUCHA et al., 2010), 

responsáveis pela determinação do pH da água, ficando entre 5,1 e 5,2 (AROUCHA et al., 

2014). A acidez tem grande importância, pois é o indicador sensorial, no sabor e aroma 

(CHARLO et al., 2009) 

 

CONCLUSÃO 

 

O uso de tratamentos pré germinativo em sementes de abricó, atuou positivamente na 

emergência e crescimento de plântulas de Abricó, sendo que a água de coco foi o que apresentou 

o melhor resultado para emergência de plântulas, com maior velocidade e menos tempo. 

No crescimento de plântulas, o tratamento Solução NaCl 90 g.L-1 apresentou de forma 

geral o melhor resultado.  

Para produção de massa verde e seca, o tratamento com água de coco apresentou os 

melhores resultados. 

As sementes de abricó não resistem ao tratamento pré germinativo quando submetidas 

ao congelamento. 
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